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Educação e a Lei Orgânica
A promulgação da Lei Orgânica do

Distrito Federal, realizada ontem em
clima de exaltação cívica, levarápolítícos
e administradores públicos a profundas
reflexões sobre o grande número de no
vidades institucionais ai contempladas,
Nosoito capítulos que.constítuem a Car
ta do DF, destaca-se a preocupação do
legislador com a educação, as questões
sociais, o meio ambiente e a melhoi
estruturação da assistênciajurídica, ape
nas para citar alguns itens de maior
relevo. Valeu a pena esperar 22 meses e
seis dias e ter dos senhores deputados
distritais uma obra completa., cuia maior
parte dos dispositivos é auto*apficável e,
portanto, dispensa a sempre demorada
regulamentação.

No setor da educação, foram inscritos
direitos que situarão o Distrito Federal
entre as cidades mais avançadas do Bra
sil, com seu governo vinculado a obriga
ções em todos os níveis de ensino, nota-
damente o básico, cumulado com um
sério compromisso de erradicação do
analfabetismo no território da capital
brasileira. Outras medidas possibilitarão
ao sistema educacional a plena utilização
de atualizadas técnicas pedagógicas,
além de tornar a gestão das escolas num
eficiente meio de aproveitamento das
potencialidades de professores e pais de
alunos. Com certeza, só o tempo e a
prática do dia-a-dia confirmarão se as
intenções do legislador se cumprirão de
modo pleno ou se nãopassarão de letra
morta, como tantas outras que não pas
saram defrutos da imaginação de bem-
intencionadosparlamentares e seus cria
tivos assessores. Problemas concretos
exigem soluções concretas e éjusto assi
nalar que, aos poucos, os verdadeiros
homens públicos vão abandonando a
prática da elaboração de leis inúteis ou
exóticas.

Se é grande a euforia pelojusto trata
mento concedido à educação na Lei
Orgânica do DF, no plano nacionalacu
mulam-se as desatenções constantes à
formação dos cidadãos brasileiros, se

gundo acentuou o senador João Calmon,
veterano combatente da causa educaci
onal, em seu último pronunciamento. O
Tribunal de Contas da União — denun
cia o senador Calmon — comprovou
que, por três exercícios seguidos, o
orçamento não respeitou a destinação de
18 por cento dos recursos globais para
investimento na educação. A violação é
agravadapelo fato de que, fosse o dispo
sitivo cumprido, metade daquele per
centualseria aplicado na erradicação do
analfabetismo e na universalização do
ensino deprimeiro grau.

Para que não se esqueça da magnitude
do desafio em pauta, convém reeditar a
informação de que há no mundo 950
milhões de analfabetos e que o Brasil,
com 18 milhões, ocupa o oitavo lugar
nesta desprimorosa estatística, E acres
cente-se, segundo a opinião consagrada
de João Calmon, que só será possível
superar o problema da distribuição de
renda neste Pais, se houver maciços e
regulares investimentos no campo da
educação.

O contraste entre aspropostas inova
doras da Lei Orgânica do DF e a incúria
com que são tratadas as farefas educaci
onaisprevistas na Constituição da Repú
blica nãopode e não deve ser motivo de
desânimo para todos quantos militam na
área. E, pelo contrário, um incentivo a
que pedagogos e homens públicos
acompanhem o desenvolvimento das
idéias transformadas em artigos de lei,
para verificação de sua eficácia e dos
reais benefícios a serem prestados a to
das as camadasdapopulação.

A vocação do Distrito Federal para
incorporar práticas modernas consoli-
dou-se uma vez mais no conjunto de
artigos de sua Lei Orgânica. A empreita
da final e decisiva cabe aos governantes,
para quem a Carta Fundamental não é só
um código regulador, mas também, e
principalmente, um elenco de sérios
compromissos com os cidadãos brasi
lienses.
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Três mulheres distritais
As três deputadas

distritais da Câ
mara Legislativa fo
ram aplaudidíssimas
em seus respectivos
pronunciamentos so-
orea Lei Orgânica do
DF, Lúcia Carvalho,
HAPT, nacondição
x primeira-secretá-
ría. sentou à mesa ao
lado do governador
Joaquim Roriz e fez
um discurso progres
sista: "Nossa Lei Or
gânica é o resultado
do confronto demo
crático de,interesses
diversos. Éa expres
são dapluralidade so
cial." Avice-presidente da Casa, deputada Rose Mary Miranda, do
PP, vestida num elegante taffleurde veludo negro e botões prateados,
muito emocionada, dedicou alei às mulheres de Brasília.

Deputada constituinte por Brasília em 88, a distrital Maria de
Lourdes Abadia (foto), do PSDB, fez o discurso que mais emocionou
a platéia. Citou Fernando Pessoa —"tenho em mim todos os sonhos
do mundo" —, efoi interrompida com aplausos quando afirmou que
"pisar na bandeira nacional é pisar na nação, é pisar no povo."

rrocadilhos
, O deputado dis-
.tritalPeruei Pacheco,
do PTB, resolveu
•prestar uma homena
gem à imprensa na
•sua fala sobre a Lei
Orgânica:
, "O que acontece
aqui e agora nesta
,parte do dobo. isto é,
:na capital, será man-
.chete para os homens
;de visão no JORNAL
:D0 BRASIL."

Queria mais
O líder do PT, de

putado distrital Ge
raldo Magela, achou
insuficientes as con
quistas da Lei Orgâni
ca: "Infelizmente, te
mos que destacar
pontos negativos.
Uma das maiores der
rotas sofridas pela po
pulação do DP foi a
rejeição das eleições
diretas para.adminis
tradores regionais."

A eterna
O cerimonial da

Câmara Legislativa
conseguiu corrigir a
tempo a quase injus
tiça histórica de não
ter convidado dona
Sarah Kubitschek
(foto) para a mesa da
cerimonia da pro
mulgação da Lei Or
gânica. Ao anunciar
sua presença no au
ditório, sentada na

primeira fila, o locu
tor tomou um susto:

dona Sarah recebeu
uma verdadeira con
sagração, sendo
aplaudida de pé por
todos os presentes
por quase cinco mi
nutos seguidos. Con
tinua sendo a eter
na primeira-daraa de
Brasília.

?«-A CAPITAL
.• O embaixador da
França e Sr Michel Levç.
(,ue recebem hoje em sua
residência cerca de 90
convidados para um con
certo He violino e piano,
«Piido dejantar. Os mú
sicos Stephane Tran No-
«oc(vioünoJeOIgaKJum
IB13H8) fazem apresenta-
çaoumcaemBra$ifo.

. a T5*f*r*aiM*i tem no
vo P*«Me«.. E o tOBt-
nbelro Hirau Gebrlm
Rf êubttltui Jorge de
Morte* JirtjJOi ^ ^
*J^* o cario tie secreti»
rto-werarlTO d0 Mb**

' O deputado Genebal.
ao Corrêa, líder do
PMDB na Câmara, rece-,.
oe hoje a Executiva re
gional do partido no DF
para debater a revisão
constitucional.
1 Do àtpvttào distrital
Cláudio Monteiro, do
PDT.*ot«aLdOrglií.
« "Nioé«n produto en
latado que st possa com
prar «i «perraercjòo."
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(amara promulga a i^ei Urgániea
i* Todas as forças políticas brasilienses se unem em sessão solene no Memorial JK

"* Na presença do ministro da Jus
tiça, Maurício Corrêa, que repre-

'sentou o presidente Itamar Franco;
•{to governador do Distrito Federal,
Joafluim Roriz; do presidente do
Congresso Nacional, senador
Humberto Lucena; e de dezenas de
outras autoridades dos três poderes
flâ' República, foi promulgada on-
tcma Lei Orgânica doDF, quetem
forca de Constituição.
"'.,A solenidade aconteceu noaudi
tório do Memorial JK. Durante
duas horas, os 24deputados distri
tais queelaboraram a Lei Orgânica
discursaram enaltecendo o docu-

IWelito que consolida a emancipa-
Jçãb de Brasilia.
,,; ...Antes da sessão solene, ogover-
"pâdor Roriz, osconvidados e os24
"deputados distritais assistiram ao
culto ecumênico realizado pelo car-

^deá-arcebispo de Brasília, dom Jo
sé FreireFalcão, do ladode fora do
Idfcmorial.

-Democracia— Sob solquen-
-te, os parlamentares se concentra-
jam nas palavras do cardeal e se
descontraíram com a apresentação
dedois corais edaOrquestra Sinfô
nica do Teatro Nacional. Uma ma
nifestação de 100 agricultores que
pediam a titulação de terras rurais
foi a únicaparticipação da popula
resna promulgação da Lei Orgâni
ca.

1 "D ministro Maurício Corrêa res

saltou que a Lei Orgânica é para
Brasília "o fim do atraso e do auto

ritarismo " porque garante à popu
lação a escolha direta de seus go-
\emantes. O ministro lembrou que
cm 1985 o então senador Itamar

Franco apresentou um projeto de
lei nnc rieíenriin rmirl.inraç na.

]p Lei Orgânica de
Nofinal dasessão solene, osmembros damesa ergueram o livro com a Lei Orgânica doDistrito Federal

Constituição para queo DF tivesse
seus representantes políticos.

Como senador por Brasília,
Maurício Corrêa considera a Lei
Orgânica "moderna, objetiva e
atoaT, que assegurará a autonomia
política já conquistada e a partici
pação progressiva da população
nas decisões da cidade. O ministro
afirmou que o presidente Itamar
está empenhado em restabelecer o
crescimento econômico da cidade e
"consciente deque a União precisa
socorrero DF'. Segundo Maurício
Corri d governo local pode con-

"farcorn os recursos ã que tem flífeí-
tr» rr>n<:tttnrtnn;íl.mpnte-í»ne<:í> r íf In

governo federal estarcom um orça
mento limitado.

O ministro do Supremo Tribu
nal Eleitoral, José Sepulveda Per
tence, elogiou a "preocupação de-
mocratizante" da Lei Orgânica e o
senador Humberto Lucena afirmou
quea Lei c "aalavanca doDFpara
o crescimento econômico e políti
co".

"Agora, Brasília tem sua Cons
tituição", disse o governador do
DF, Joaquim Roriz, após a pro
mulgação. Consciente de que possa
ter dificuldades em co guir recur
sos pára"efetivar toda» ãFmcliidãs
nrevisl.T: nela 1 ei t Jrenmr:» R5wi5

lembra que qualquer modificação
poderá ser feita em 1995. "É um
momento histórico para a cidade,
que tem sua maioridade decreta
da", afirmou.

O presidenteda Câmara Legislati
va, Benício Tavares (PP), ressaltou
que a Lei Orgânica mostra que os
deputados distritais "se contrapõem
às resistências preconceituosas que
propugam contra repasses constitui-
cionais devidos a todas as regiões" e
lembroua maioridadeadquiridacom
a promulgação da Lei. Emocionados
, os 24 deputados distritais discursa
ram para uma platéia de cerca ckr500 •
pt^WWJ.
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ü conclusão da Lei Orgânica, no período previsto;; eonstitui a
missão principal da CáBjara Legislativa do- Mstrito Federal este ano, se

imundo o deputado Garlos Alberto (PPS). Para ele? a ação parlamentaar de

ve concentrar-se em aspectos estratégicos, para. evitar a penda de gram-
a -u * -,-u ido imsj
des ba&ainag; como ocorreu no ano passado, com a isençaolfinjeíuída na

Lei Orgânica para a aquisição de equipamentos pelas redes àe rádio e te

levisãom

A questão das terras rurais no Bistrrtõ Federal.será; na opinião

do parlamentar, uma dessas questões "estratégicas«y que deverão merecer

absoluta prioridade^ pela repercussão que essa definição acarretará para

o desenvolvimento do ET. Como essas terras se ITJoealizami no máximo? a

30 )&â&êia&8S&i do centro urbano, atransfomação de sua destinaçâo, em

caso de privatização, poderia comprometer secamente a produção agríeoé

Ia e pecuária local?

Garlos Alberto referiu-se também à contradição do Governo do m

que, até o present^jjf não conseguiu vencer, na sua opinião, a contradição

entre seu discurso e as ações que se djnpõem para garantir a autonomia fi

naneeira do Distrito EBderaSLÍ para ele, não "feasta fortalecer a âjjfxSeáw

trutura de serviços - como vem sendo feito '«-, de vez que a industrializa

ção, que ainda não foi encarada de frente, é o ponto chave da questão.
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A primeira sessão da Câmara Legislativa para discutir a Lei Orgâni

ca, no início da tarde de ontem, não foi realizada por falta de quorum.

Com apenas 10 deputados presentes, o presidente da Comissão de Sistema- •
tMaurílio Silva (Pgj/J

tizaçãoTconrirmou para ^ãWi horas de amanhã (03/02) a reunião que vai de
finir o cronograma de votação da Lei e um projeto para agilizar o proces
so.

"Se andarmos no ritmo do ano passado, quando em 48 sessões foram vota

dos 519 destaques, precisaremos de 28 semanas, ou sete meses, para con

cluir a votação da Lei Orgânica", disse ele. Para que se concretize a

intenção da Casa de promulgar a Lei até 21 de abril,^ Mauríife*Silva pro
pôs que se iniciasse a votação pelos destaques sobre os quais jã hã con_

senso, e que os demais não vão ao plenafio sem antes serem discutidos

pelos deputados e suas assessorias.

O deputado Wasny de Roure (PT) concordou, ressaltando que a Câmara Le
_maior ~

gislativa ## demonstr^cãpacidade de mobilização quando as negociações

precedem as votações em plenário. Fernando Naves (PP) lembrou que a ima

gem da Câmara jã se desgastou bastante pela morosidade da votação da Lei

Orgânica e fez um apelo para que os deputados não faltem às sessões.
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Juscelino Kubitschek fundou Brasília, e foi ao Memorial JK que a Câma

ra Legislativa se deslocou,- na manhã de hoje (8), para dar ao Distrito

Federal sua primeira Lei Orgânica, o conjunto de leis que a partir de

agora consolida.o DF como entidade autônoma da Federação, dando-lhe o

ordenamento jurídico até então inexistente.

A solenidade teve início às 8h30min no pátio de entrada do Memorial,

com um culto ecumênico, apresentação de corais, do jogral da Escola Nor

mal de Brasília e da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio San-

toro. As 10h30min teve inicio \-Ai2j*wt&ú&üfS da promulgação, quando os 24

deputados distritais assinaram a Lei Orgânica e discursaram, seguidos do

Ministro da Justiça, Maurício Correia, que representou o Presidente da
Republica. 0 ato encerrou-se ao meio dia com o discurso do presidente da

Câmara Legislativa. Do iado de fora do Memorial JK, uma salva de fogos
marcou a conquista da maioridade do DF.

Estiveram presentes à solenidade o Governador do-Distrito Federal,

Joaquim Roriz; a vice-governadora,Márcia Kubitschek; b presidente do Con

gresso Nacional, senador Humberto Lucena; o Ministro Chefe da Casa Civil,

Henrique Hargreaves; deputados federais, senadores e chefes de represen

tações diplomáticas.
Um dos momentos marcantes do ato de promulgação foi quando o mestre

de cerimônias anunciou a presença, no auditório lotado, de dona Sara Ku

bitschek. Foi a ela que o presidente da Câmara Legislativa entregou o pri
meiro exemplar da edição solene destinada às autoridade e aos distritais

Este vai ficar no Memorial JK.

Quatro exemplares foram entregues no momento, atendendo a norma do % .
Regimento Interno da Câmara Legislativa, ao presidente do Tribunal de Jus
tiça do Distrito Federal e Territórios -representado pelo vice, desembai
gador João Carneiro Ulhoa -; ao governador Joaquim Roriz e aos dirigen
tes do Arquivo Público do DF e do Arquivo da Câmara Legislativa.

Quem.estava na solenidade também recebeu um exemplar da edição simples
da Lei Orgânica, com tiragem inicial de 3.500 exemplares. Ao final doa
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discurso do Presidente da Câmara Legislativa, encerrado com uma salva de

palmas, e enquanto a Banda da Polícia Militar executava os hinos Nacional

e de Brasília, cada um dos presentes levantou seu exemplar da Lei Orgâni

ca, como s"e atestasse a disposição da população do DF de fazer cumprir

sua Lei maior. Foi com um apelo nesse sentido que o deputado Benício Tava

res encerrou seu discurso.

I .Cada um dos 24 deputados tiveram sua oportunidade de falar, em breves

pronunciamentos. Os discursos maiores couberam ao Presidente da Câmara e

ao presidente da Comissão de Sistematização, Manrí1!-^ Silva, que coorde

nou o processo de elaboração da Lei Orgânica. £l.ém do'ministro Mjfarício

Corrêa.

O Ministro elogiou o conteúdo da Lei, que considerou "moderno, objeti

vo 'e atual" ao dirigir 45% de seus artigos à garantia sociais dos cida

dãos, abrigar a mais avançada legislação sobre o meio-ambiente e abrir ca

minho para .a autonomia financeira do DF através da geração de empregos e

de sua transformação em'pólo científico-tecnológico. Maurício Corrêa dis

se também que a Lei Orgânica é o coroamento da luta do Distrito Federal

pela sua emancipação política, consolidada na Constituição Federal de 88.

O presidente da Câmara Legislativa passeou pela história de Brasília e

3o Distrito Federal em seu pronunciamento, referindo-se ao desenvolvimento

crescente e à luta pela autonomia política. Falou da participação popular

ia elaboração da Lei Orgânica e do esforço da Câmara Legislativa, que "du

rante os 30 meses de sua existência assumiu as múltiplas tarefas de orga-

íizar-se.internamente, prover a cidade de leis ordinárias e elaborar a

jei Orgânica".

O deputado Benício Tavares cumprimentou os deputados distritais e os
-

servidores da Câmara Legislativa pelo resultado mais representativo de

seu trabalho e conclamou o povo a fazer cumprir a Lei Orgânica. "Cientes

das dificuldades reais e imperativas, seguros de nosso potencial, cumpre

a nós, habitantes do Distrito Federal, construir o sonho que não seja

menor que a nossa realidade", disse ele.

-'.*.-.*
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AO SOM DE HAENDEL - A primeira parte da solenidade de promul

gação da Lei Orgânica do DF teve início logo apõ.s as 8h30, à entrada do
Memorial JK, com a apresentação,paio Geral Evangélico da Câmara Legislati

va,da peça "Altamente os.céus proclamam", de Haydn. A seguir, o Quarteto
Palavra de Vida, integrado por representantes de igrejas evangélicas de

Brasília, apresentou "Aleluia", de Haendel.
O culto ecumênico propriamente dito foi iniciado pelo Pastor Eu

ler de Oliveira Alves de Souza, presidente do Conselho de Pastores de
Brasília, que, como Dom José Freire Falcão, Arcebispo Metropolitano de
Brasília, que falou a seguir, discorreram sobre o significado religioso
da Lei Orgânica, como instrumento de valorização do ser humano e das con
quistas da cidadania.

Também apresentaram-se o Coral da Igreja Santo Antônio e os alu
nos da 3a série do primeiro grau da..Escola de Aplicação .da Escola Normal
de Brasília, representando todos os.estudantes da rede pública de ensino
do DF, que enalteceram, com um jogral, as principais virtudes, da Lei Or
gânica, particularmente no tocante a assistência à criança e ao adoles
cente.

Ao final, os 70 músicos da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacio
nal Cláudio Santoro, regidos pelo maestro Júlio Medaglia, executaram tre
chos da abertura de "O Guarani", de Carlos Gomes, "Guerra nas Estrelas",
de John Williams,, e "Pompa e Circunstância", de Edward Elgar.

Ao som do hino de Brasília, -tocado pela Banda da Polícia Mili
tar do DF, os convidados se dirigiram ao auditório do Memorial JK, para
a sessão solene de promulgação da Lei Orgânica.
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MISSÃO CUMPRIDA - Os 24 deputados distrijais fizeram questão de
durante a solenidade, fazer breves pronunciamentos, enfatizando os pontos

que, na Lei Orgânica, lhe pareceram .conquistas mais relevantes. A chama

da para o discurso foi feita por ordem alfabética, à exceção do deputado

Maurílio Silva que, por ter presidido a Comissão de Sistematização, foi

o último a falar.

Maurílio frisou que a Lei Orgânica não é um produto de gabinete

nem mesmo um produto do parlamento local. "Antes é a concretude das aspi.
rações do nosso povo, manifestada através da participação popular", dis
se. Ele destacou os pontos referenciais da Lei Orgânica, a começar pela

valorização da cidadania, a melhoria da qualidade de vida de todos os ei
dadãos", sem quaisquer discriminações, e o início da construção de uma ei

dade autônoma.

Primeiro a falar, no entanto, o deputado Agnelo Queiroz (PC do

B)lembrou que, "como todo marco, este foi feito para ser Ultrapassado",
e que "a Carta Política de Brasília*ainda tem limitações que a correia -
ção de forças não permitiu superar". Mostrou-se otimista, no entanto, ao
acreditar que a "luta política irá rompendo, aproximando-a cada vez mais
dos interesses mais profundos dos cidadãos".

O deputado AroIdo Satake_ (PP) professou sua convicção de que a
Lei Orgânica "retrata fielmente o perfil sócio-ideológico de sua popula
ção" e que deverá constituir-se "num marco divisor do desenvolvimento so
ciai". O deputado•José Ornellas (PL) manifestou seu orgulho de haver par
ticipado e trabalhado "intensamente" pelo aprimoramento da Lei Orgânica,
a partir, sobretudo, de sua experiência como Governador do DF, lembrando
que agora cabe ao. Poder Público e aos cidadãos zelar pelo seu cumprimEnto.

Presidente da Câmara Legislativa nos seus dois primeiros anos

de existência, o deputado Salviano Guimarães (PDT) acredita que " a Lei
Orgânica hoje promulgada não é uma obra acabada e definitiva e nem o ter
mino de sua elaboração significa que nossa tarefa está encerrada". Para
ele, ela só terminará guando a função social resultar cumprida.
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O deputado Penieí Pacheco (PTB) referiu-se aos distritais como "os de
putados bandeirantes da autonomia política do DF" e disse que a Lei Orgâ
nica do DF atribui-lhe as prerrogativas inerentes às demais unidades fede

radas do Brasil.

0 líder do Governa na Câmara Legislativa, Edmar Pireneus, manifestou
seu orgulho diante de sua família e da comundiade do DF pela alta missão
da qual participou. Gilson Araújo (PP), que como. Pireneus falou de impro
viso, enalteceu a ação do governTdor Roriz no campo social e disse que a
Câmara Legislativa não fica atrás, com a promulgação da Lei Orgânica.
' Fernando Naves (PP) lembrou que há 20 anos chegou a Brasília, como

integrante de um segmento da sociedade que não tinha participação políti
ca, os policiais militares. Ao ser eleito para a Câmara Legislativa, teve
a honra de representar, ao mesmo tempo, esse segmento e toda a comunidade

do DF.

Para Cláudiojjonteiro (PDT), a Lei Orgânica é um instrumento legal que
"dá a todos nós o poder de árbitros para que evitemos os abusos e as dis
criminações». Com ela, afirmou, "nossa sociedade não será mais a mesma.
Os desassistidos serão amparados, os poderosos, fiscalizados".
-^^Sã§ê^^^^ÍvÍú por um meio termo entre os que criticam eos qu
elogiam a Lei Orgânica, afirmando que ela traduz os avanços sociais que
os setores oprimidos da socidade foram capazes de conquistar, e ao mesmo
tempo reflete os recuos que os setores dominantes impuseram para manuten
ção de seus privilégios.
A Lei Orgânica, na visão do deputado José. Edmar Cordeiro (PFL) é mais

uma manifestação da "inspiração de fazer a todo custo" característica de
Brasília, uma "pujante demonstração da férrea esperança da consolidação
de nossa autonomia de cidadãos". ..
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O deputado Jorge Cauhy disse que pessoalmente tem motivos para

sentir-se duplamente gratificado, visto que 45% de suas propostas foram

aproveitadas e inseridas no texto final.da Lei Orgânica. Já o deputado

Carlos Alberto reportou-se ao projeto de valores fundamentais contidos na

Lei Orgânica, começando pela afirmação do- Poder Legislativo, " que é a ga

rantia da voz do povo, da democracia, da liberdade e da transparência no

exercício do poder". .

Geraldo Magela, líder do Partido dos Trabalhadores na Câmara,

salientou que a Lei Orgânica " não é mérito exclusivo destes legisladores"

nas a"consolidação de toda uma história de luta". Destacou, ainda, os pon

tos que lhe parecem negativos, como a rejeição das eleições diretas para

administradores regionais e a correlação de forças que, muitas vezes,"fez

prevalecer interesses dos atuais ocupantes do Poder Executivo e de segmen

tos minoritários, em detrimento da maioria, da população".

Como"defensor" de oito emendas populares, de um total de 26 que

foram encaminhadas, o deputado Wasny de Roure (PT) alinha como conquistas
*——•«-a*-^»* ia— li T

incorporadas à Lei Orgânica a implantação ide programa permanente de alfa-

betização de adultos, o regime de co-gestão das empresas públicas ,a proi

bicão de çelas-fortes em unidades psiquiátricas e outros procedimentos de

sumanos ao paciente mental, entre outras, lamentando, ainda, a lacuna de

corrente do não estabelecimento das terras públicas rurais do DF como pa

trimônio da população.

A deputada T,úcia Carvalho. (PT) referiu-se ao desafio de "dar

aplicabilidade à Lei Orgânica" e à necessidade de "incentivar a população

a conhecê-la e dela se apropriar, assegurando seu cumprimento e, mais que

isso, romper seus limites no sentido de fazê-la melhor". O deputado Manoel

de Andrade (PP)salientou o fato de ter sido a Lei Orgânica "confeccionada

com a participação das lideranças vivas do Distrito Federal". Já a deputa

da Rose Mary Miranda (PP), muito emocionada, disse que pretendia fazer o

"nais belo e comovente discurso, mas que a grandeza do evento superava a

sua imaginação. Referiu-se também à sua luta pela igualdade dos direitos
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entre os sexos, lamentando que na Câmara Legislativa só tivessem sido

eleitas três mulheres.

Um dos discursos mais aplaudidos foi o da deputada_Maria de Lpu|r

des Abadia (PSDB), que manifestou seu orgulho em ver seu nome gravado na

Constituição do Brasil ( ela foi deputada federal e constituinte) e na

primeira Constituição da Capital da República. Expôs também seu receio de

que a miséria e a impunidade comprometam aos leis, ameacem a democracia,

a .liberdade e a cidadania. **.

A Lei Orgânica tem 40% de seu conteúdo (destinado à Ordem Social

e Meio Ambiente. Foi esse aspecto que destacou o PadreJonas (PP), presi-

dente da Comissão da Ordem Social e Meio Ambiente da Lei Orgânica. Pedro

Celso(PT) disse que a Constituição do DF é mais um passo na construção da

democracia no Brasil, mas que sua elaboração refletiu " a profunda crise

em que vivemos". Ele se referiu a avanços que ficaram de fora do texto

e disse que a maior conquista é a garantia da participação popular nas di

versas esferas da administração pública.
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Vários deputados usaram a tribuna da Câmara hoje (18) para

contestar as críticas do senador Alfredo Campos (PMDB) contra o Legis

lativo local, feitas na última terça-feira (16) durante pronunciamento

no Senado. 0 presidente da Câmara Legislativa, deputado Benício Tava

res (PP), Lembrando que o exercício pleno da democracia ainda é muito

recente no Brasil, e que mais recente ainda é a existência do Poder Le-j

gislativo do DF, Benício disse que essa "campanha torpe" que toma como

argumento a revisão constitucional, tem como alvo, numa instância maioij

a autonomia política e econômico do Distrito Federal.

"Esta Casa tem apenas dois anos, e jã lhe fazemicobranças ine-[

rentes a uma instituição cinqüentenária", observou Benício. Também o

presidente da Comissão de Sistematização, deputado Maurílio Silva, re

bateu as acusações do senador, ressaltando que, antes de serem uma ten

tativa de golpe ao Poder Legislativo, as acusações representam um se

qüestro do mais precioso direito de um povo: o exercício da cidadania

plena. Reações indignadas contra os argumentos de Alfredo Campos fo

ram manifestadas também pelos deputados Fernando Naves (PP), Jorge

Cauhy (PL) e José Ornellas (PL).

De acordo com Benício Tavares, há cobranças injustificada-s?

.sendo manipuladas no sentido de mostrar que a Câmara Legislativa não

atendeu às expectativas e por isso teria que interromper sua tão recen

te historia. O deputado estranhou o fato de um político sair atacando

uma casa política criada após uma polêmica que fez vibrar a cidade e

movimentou a opinião pública do DF e do Entorno.

0 presidente da Câmara contestou, ainda, os três argumentos

principais utilizados pelo senador na cruzada contra a autonomia polí

tica do DF, representada pela Câmara Legislativa. Quanto ao possível

atraso na votação da Lei Orgânica - Alfredo Campos alegou que o DF es

taria tendo dificuldades para elaborar a sua Carta -, Benício observou

que a Câmara conta com duas dificuldades a mais que os estados da Fe

deração. A primeira, é a sua própria imaturidade enquanto instituição.

sy

.&U
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Além disso - continuou Benício - ,o DF é um estado sui qêne-

ris, já que o documento constitucional em elaboração não será apenas
uma Lei Orgânica do município, mas a Constituição, do Distrito Federal.
0deputado salientou que a Lei Orgânica serã um documento ünico, que
não encontra similar em qualquer das leis orgânicas municipais ou cons

tituições estaduais."Consciente da urgência desta sua missão maior ,
aMesa Diretora solicitou e a Comissão de sistematizaçãy já elaborou

um calendário especial e definiu mecanismos que irão apressar oproces^
so de votação da Lei Orgânica", disse Benício. .

fc Quanto ao segundo argumento do senador, que diz respeito ao

concurso público, Benício Tavares afirmou que o parlamentar atira a
cego quanto tenta atribuir oprotelamento na homologação de algumas ca-j
tegorias ã intenção da Casa de desestimular a entrada dos concursados
ea um possível confronto político entre o PT e o GDF. O deputado

revelou que a Mesa Diretora , em reunião marcada para 19 de março ,

deverá analisar proposta de um projeto de resolução determinando pra

zos para a devolução dos requisitados.

Em relação ao índice de reajuste concedido aos servidores^

efetivos, Benício lembrou que o percentual de 66,8% se fundamentou ex

clusivamente na necessidade de atender ao preceito constitucional de
isonomia salarial entre os poderes. Referindo-se ao terceiro argumento
do senador contra a Câmara, segundo o qual aCasa estaria representan
do uma "enorme despesa no orçamento do DF", o presidente destacou que

as despesas da Câmara correspondem a 0,9% do orçamento do DF, uma pro

porção menor do que aque oCongresso Nacional consome do orçamento £e-|
deral.

"A contribuição que a Câmara t/dado à comunidade do DF ,
através de projetos de largo alcance social e econômico, é muito maior
do que os gastos que ela representa", frisou.

COORDENADORIA DE COMUNICADO^^J^^mM^ ^ "
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O presidente da Comissão de Sistematização , Maurílio Silva,

julgou inadmissível que alguns traidores da vontade popular ergam suas

vozes com ares de falsa moralidade na gestão da coisa pública. "E la

mentável que o despreparado parlamentar desconheça que a elaboração da

Lei Orgânica é complexa, bastante diferenciada da elaboração das cons

tituições estaduais", queixou-se Maurílio. Acrescentou, ainda, ser im

possível falar em noções de ética com alguém que está atacando a vontaf-

de de uma sociedade que foi legitimamente consubstanciada na legisla

ção.

"A autonomia política do Distrito Federal não foi uma benes

se do parlamentar constituinte. Antes foi uma imposição da sociedade

local", emendou Maurílio Silva.

O deputado Fernando Naves atribuiu as declarações do senador

â insatisfação de alguns segmentos que manipulavam o Distrito Federal

através de parlamentares. Naves destacou que, com a eleição dos legí

timos representantes do DF, deixaram de existir os espaços até então

ocupados por representantes de outros estados que defendiam interesses

escusos. -

A sugestão do deputado Jorge Cauhy é que o senador Alfredo

Campos seja convidado a visitar a Câmara Legislativa e conhecer de

perto o trabalho sério desempenhado pelos deputados distritais.

VnnoncMAnnPifl np rniuniNiCACÃn SOCIAL SAIN -Paraue Rural -Brasília (DF) -

do DP
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A Câmara Legislativa do Distrito Federal alcançou duas marcas

históricas em junho passado. Os deputados distritais realizaram a milési

ma sessão;comemorando também o primeiro aniversário da promulgação da Lei

Orgânica. Com 80% dos seus .dispositivos auto-aplicáveis, a lei se trans

formou na mais relevante realização da Casa, desde que foi criada há três

anos, após uma intensa campanha em favor da representação legislativa do

DF.

Uma das principais características da Lei Orgânica uma mistura

de lei municipal e constituição estadual é a definição do exercício de

autonomia política, administrativa e financeira. Ela dispõe ainda sobre

os princípios da administração publica e direitos dos cidadãos. Ao assegu

rar mecanismos de proteção ambiental, como a defesa do Cerrado , A Lei

Orgânica pode ser considerada entre as mais inovadoras do País.

A divulgação entre a população da Lei Orgânica, que ainda é pou

co conhecida, preocupa o presidente da Câmara Legislativa, deputado Beni

Tavares(PP). A Câmara já distribuiu 150 mil exemplares , em edição popu -

lar. Mas Beriicio anuncia que a distribuição será ampliada. Ressalta

que e fundamental os moradores de Brasilia conhecerem bem o que estabele

ce a Lei, para que possam exigir o seu cumprimento.

A criação de pólos industriais de. alta tecnologia _ privilegiando

os projetos que promovam a desconcentraçao espacial da atividade industri

ai e da renda"- è um dos artigos que foram incluídos com o objetivo de se

estimular a geração de empregos. Os pólos agroindustriais também são in -

centivados, embora todo projeto com potencial poluidor tenha de ser obje

to de licenciamento ambiental.

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - SAIN Parque Rural - Brasília-DF
CEP 70086-900 FONE: 347-4626 - Ramal 345 - Fax: 273-0650
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A Lei Orgânica reservou 20% das vagas nos concursos públicos
em âmbito local aos deficientes físicos, de acordo com projeto do deputa

Benício Tavares. A medida já foi regulamentada e vem sendo obedecida rigc
rosamente pelos órgãos públicos do DF. T-ambém virou lei a ad-aptqk?Íkx. de
logradouros públicos aos portadores de deficiência.

PROJETOS

Ao longo de três anos e meio de existência, os projetos apresenta

dos pelos 24 distritais vêm proporcionando mudanças significativas para

a população. Dos 584 projetos de lei aprovados em plenário, 557- foram '

sancionados pelo governador Joaquim Roriz e 37 foram promulgados.

A Criação da Central de captação de Órgãos, por exemplo, foi deter]

minada através de projeto de autoria do deputado Agnelo Queiroz(PC do B).

Também na área de saúde aprovou-se a garantia de assistência médica e

odontologica na rede oficial de ensino, conforme projeto do deputado Arol

do Satake(PP). 0 distrital Cláudio Monteiro(PPS) transformou em lei a

criação da Fundação Hemocentro. 0 petista Wasny de Roure(PT) regulamentou

a pol^iticade aleitamento materno, facilitando as doações. A tucana Ma

ria de Lourdes Abadia conseguiu a obrigatoriedade de oferta nos hospitais)

públicos de serviços para atendimento integral à saúde da mulher .

A educação foi um dosjtemas que mais foram tratados. 0 deputado Edi

mar Pireneus(PP) aprovou a concessão de passe livre aos estudantes da

área rural, qualquer que seja o trajeto entre casa e escola. Instrumen

tos de apoio a arte e a cultura foram aprovados, através de projeto do

deputado Geraldo Magela(PT). A instalação da Universidade Aberta do Dis

trito Federal _antiga reivindicação dos estudantes transformou-se

em lei, segundo projeto do. deputado Carlos Alberto(PPS).

I COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - SAIN Parque Rural - Brasília-DF
CEP 70086-900 FONE: 347-4626 - Ramal 345 - Fax: 273-0650
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•Acesso à terra - A democratização, do acesso do homem

à propriedade da terra, de forma a se atingir a justiça social,
foi defendida hoje (11),'em plenário, pelo deputado Padre Jo-

nas (PP). Na qualidade de legítimo representante do povo na Ca

mara Legislativa, Padre Jonas assumiu o compromisso de trabalha

para resgatar a dignidade do>homem do campo, mediante propostas

'de projetos e medidas concretas com vistas a defender uma polí
tica de financiamento de linhas de crédito para aw micro, pe

quenos e médios empresários, estimular e apoiar a criação de

cooperativas e incentivar a produção doméstica de alimentos ,

dentre outras .

Lei Orgânica - Mesa Diretora e líderes partidários

reünem-se logo mais, âs 15 horas. Em pauta, os destaques e emen

das apresentados com vistas à Lei Orgânica.

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL SAIN-Parque Rural-Brasília (DF)
OUU1 CEP 70006-900 FONE: 347-4626 - Ramal 345 - Fax. 273-06o0
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Terras publicas - O projeto de lei do deputado Edimar

Pireneus (PP), que proíbe arrendamento, licitação, alienação e

concessão de terras públicas no DF, por período determinado,.se

rá discutido e votado na reunião ordinária de hoje (12) da Co -

missão de Economia, Orçamento e Finanças. Na pauta dos trabalhes

da Comissão constam o exame de'12 projetos de lei e 127 indica

ções.

. Entre os outros projetos de lei a serem apreciados

figura o. do deputado Tadeu Roriz (PP), que concede o título de

"Cidadão Honorário de Brasília ao Padre Roque" e o <io deputado

Pedro Celso (PT), que determina a fixação da Candangolândia II

no próprio local onde se.encontra 'estabelecida.

!

.A complementação do trevo de acesso â Península Norte

e sua interligação com a EPIA consta da indicação do deputado

Salviano Guimarães (PDT), que também deverá ser analisada na roí

nião da Comissão.

Lugares reservados - O projeto da deputada Lúcia Carva

lho (PT) que reserva lugares nqs coletivos de Brasília para de

ficientes, idosos,- gestantes e jerianças será discutido hoje pela
Comissão de Assuntos Sociais. Deverão ser vistos, ao todo, três

projetos de lei e 12 indicações;. :

I •'
Código de Posturas - donstam da pauta de trabalhos da

Comissão de Constituição o exarrie de sete projetos de lei, três
expedientes e oito indicações. iEntre estas inclui-se a do depu
tado Manoel de Andrade (PP), qüe sugere a construção de abrigo,

para caminhoneiros em locais que especifica.

LEI ORGÂNICA - As 15h de hoje reúnem-se os líderes dos

partidos para discutir e apreciar .os destaques apresentados às
emendas feitas a Lei Orgânica. .As/lôh está prevista a realização
de sessãp extraordinária para d|ar início ao segundo turno- de vo
tações da Lei Orgânica. !
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LEI OH^TIOÁ - Os deputados distritais iniciam , hoje(12),

às 16hs, a votação em segundo turno- do projeto de Lei Orgânica

do DF» 0 texto vai a pleriário com 126 emendas, das quais 40 fora.

destacadas e., de acordo cora informações do .presidente da'Casa, cl

putado Benício Tavares(VB), deverá ser votado em uma uníca sessão,,
3om isso, segundo ele, aT.ei orgânica do DE deverá ser promulgad;
ate o final deste mes, mais provavelmente ate o próximo dia 25.
após a votação em segundo turno, o documento e publicado no Diá
rio Oficial da Câmara Legislativa já com as correções de redação

Sm seguida, volta a plenário para a aprovação de sua redação fi-
nal. Caso haja consenso entre os deputados com relação a todas a:

emendas' apresentadas, o processo de votação é acelerado possibil
tando a T.ei seja promulgada nos ;próximos dias.

*««<S«BSSBEsd^
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LEI OI&JlTTTCâ - Sm ses.3ao extraordinária, a realizar-se

Iiojefl3, às lllis, os deputados distritais devem encerrar a vo

taçao em segundo turno1 da Lei- Orgânica do DF-, com a apreciação

dos 40 destaques ao texto do ^documento. Por 19 votos a favo.

e cinco ausências, os deputados aprovaram ontem(12) o texto de

Lei, exceto os 40 destaques que devem ser votados hoje, coneli.-

indo assim a etapa do segundo' turno. Em seguida, o texto volte,

à Comissão de Sisteiaatização a qual fará sua redação final, eu

um prazo máximo de uma semana» & partir daí, o plenário tem

três dias para aprovar a redação final' do texto. A ultima eta

pa, portanto, será a promulgação da LO a qual deverá acontecez

ate o final deste mes.

•^«^^r^^^^0J^!^H^-^^^"''m
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.Vale Cultura - O ministro da Cultura, Antônio Houaiss,

enviou ao deputado Geraldo Magela (PT) um ofício no qual elogia

o projeto que cria o Vale Cultura. Houaiss parabenizou o deputa

do pela iniciativa que, segundo ele, se aprovada vai servir pa

ra incrementar o setor no DF .:0 ministro acrescentou, ainda ,

que considerou "utilíssimos\ os folhetos produzidos pelo gabi-
;-- .1

nete do parlamentar sbBre a Lei dá Cultura. Magela, junto com

o Conselho de Cultura do DF, está empenhado na divulgação da

Lei 158, que institui o incentivo fiscal e cria o Fundo de

Apoio â Arte e à Cultura (Faac).

Certidões negativas - As certidões negativas relati

vas ao ISS, IPTü e ICMS e os pagamentos de impostos de transmis

são poderão passar a ser efetuados nas agências do BRB e nos

postos da Secretaria de Fazenda e Planejamento das satélites.

Indicação nesse sentido, de autoria do deputado Tadeu Roriz(PP),

foi aprovada ontem (12) na Comissão de Economia, Orçamento e Fi

nanças da Câmara Legislativa.

Transporte púBBico - Na sessão extraordinária que se

rá realizada logo mais, às 15 horas, os deputados vão votar, em

segundo turno, o Projeto de Lei, que dispõe soBre os recursos

destinados ao custeio da administração e fiscalização do siste

ma de transporte público do DF.; Á proposição é de autoria do
Executivo. I

i
!

Isenção de tarifas - TamBém será votado na sessão de

hoje, o projeto de autoria do deputado Jorge Cauhy que isenta

as entidades assistenciais e Bejneficentes declaradas de utili

dade púBlica, do pagamento de tjarifas de serviços sanitários.

E, ainda, o projeto que dispõe ísojjre a permissão para explora
ção do serviço de táxi no DF. !

L£i Orgânica - Logo apôs a sessão extraordinária, será

realizada sessão para apreciaçã;o da Lei Orgânica, pois a. que

estava convocada para as 11 horjas desta manhã (13) foi adiada.

Serão votados os 40 destaques que faltam para a conclusão do 2Q
turno.
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LEI ORGÂNICA - A Câmara Legislativa votou hoje (17), em

segundo turno, alguns-, destaques de emendas* â Lei Orgânica que

exigiam apreciação em plenário.-: Dentre os destaques aprovados

estão q que trata da obrigatoriedade de publicação trimestral de

gastos pelo GDF com publicidade e propaganda, "conforme dispu
ser a lei"? o que trata da fixação, da remuneração dos deputados

distritais -em 75% da remuneração dós deputados JistefôáasüSg, con
forme estabelece a Constituição (de autoria do deputado Fernando

Naves); a que dá à Câmara Legislativa competência privativa de

julgar as contas do Poder Legislativo.

Dentre os destaques rejeitados está o que incluiria as

redes de televisão e rádio locais nas categorias sujeitas à co

brança de impostos estaduais. Os deputados distritais rejeitaram

também destaque referente ao artigo 204 da L.O- que regulamenta

destinação de recursos públicos,do DF, vedando o seu acesso, in

clusive, a serviços de saúde privativos de servidores. Com a re

jeição do destaque, o próprio Fundo de Assistência dos Servido
res da Câmara Legislativa (Fascal) será prejudicado, juntamente

com muitos outros que vinham contando com recursos públicos pa

ra a sua manutenção.

A Câmara Legislativa volta a se reunir nesta terça-fei

ra (18), às 15h, para votação dós demais destaques que exigem

apreciação em plenário. A previsão é de que os distritais con

cluirão nesta terça-feira, as votações da Lei Orgânica em segun

do turno. !

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL SAIN -Parque Rural-Brasília (DF)
C00RDE CEP 70006-900 FONE: 347-4626 -Ramal 345 -Fax: 273-0650
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SEGUNDO TURNO - A Câmara Legislativa pode concluir ho

je (18) a votação, em segundo turno, da Lei Orgânica. Na sessão

extraordinária convocada para as 15h serão apreciados os últi -

mós destaques sujeitos à deliberação do plenário da Casa. Se ccn_

cluída a votação, fica faltando apenas a apreciação da redação

final, quando, então, a Lei Qrgânica do DF estará em condições

de ser promulgada.

IDR EXPLICA - O deputado Benício Tavares, presidente

da Câmara Legislativa, recebe às 9h de hoje (18) o çwjaàiímáttte
do IDR, para esclarecer detalhes relativos à dívida; de Cr§ 8 b_i

lhões que o Instituto está cobrando da Câmara. O assunto já foi

objeto de análise ontem por parte de um grupo de assessores da

Casa e será posteriormente submetido à Mesa Diretora. Se todas

as questões forem esclarecidas ia contento, os concursos de auxjL

liar administrativo e assessor [legislativo poderão ser homologa

dos em seguida.

REDAÇÃO FINAL - Na sessão ordinária desta manhã, deve

rá ser apreciada a redação final dos projetos de lei dos deputa

dos Cláudio Monteiro (PDT) e Carlos Alberto (PPS), que obriga

os veículos de transporte coletivo movidos a diesel a utilizar

o tubo de descarga vertical, e |Peniel Pacheco (PTB), que estabe

lece a isenção de pagamento de rtaxa de inscrição em concurso pú
blico, tanto na administração d'ireta como indireta, fundacio -
nal e na Câmara Legislativa. !

INDICAÇÕES - Entre as joitõ indicações incluídas na or

dem do dia, já com parecer favojrável de todas as Comissões, fi

guram a. dos deputados Aroldo Satake (PP) e Fernando Naves (PP),
que sugere ao Governador do DF b aumento efetivo de policiais en

Samaftbeiai é a da deputada Maria Ide.Lourdes Abadia (PSDB), propon
do ao Governo do DF a construção do Centro Comunitário na quadra

121 de Samambaia.
l
i

RECURSOS - Serão também discutidas e votadas hoje 19 me

ções, três requerimentos e seis' recursos a decisões ôaCcmissão deOnstL-
tiTjrãç) e Justiça. !
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LEI ORGÂNICA- Encerrou-se hoje (18) o segundo turno de votações

da Lei Orgânica do Distrito Federal, com a votação de 15 desta

ques que restavam ser apreciados. A Comissão de Sistematização

deve elaborar a redação final em uma semana, e a Lei estará pror.

ta para ser promulgada. A data e local (dia 8 de junho, no audi
tório Pétrônio Portela, do Senado Federal) foram discutidos no

plenário ao final da sessão. Parte dos parlamentares acha que

a promulgação deve acontecer ná própria Câmara Legislativa.

CONCESSÕES- A polêmica de hoje na votação da Lei Orgânica ficou

por conta do Artigo 346, que dispõe sobre a concessão de uso das

terras rurais públicas do DF. Com protestos da oposição, foi a-

provada emenda supressiva que retirava o impedimento da conces

são a servidores públicos. O deputado Edmar Pireneus (PP), líder

do Governo, argumentou que a prpibição já estava contemplada no

inciso II, que exclui cônjuges je parentes de autoridades do be

nefício.Elex entende que servidor público pode ser enquadrado

como autoridade.

ACIDENTES- Uma comissão de deputados distritais e técnicos em

trânsito vai visitar ao meio dia de hoje as imediações da Ponte

do Brague^o, para verificar as causas do grande número de áciden

tes que ocorre no local e estudar medidas para evitá-los. A co

missão foi iniciativa do deputado Wasny de Roure (PT) e será

formada, além dele próprio, pelos distritais Euripedes Camargo

(PT) e Carlos Alberto (PPS), além do Secretário Adjunto dos

Transportes, Januário.Lourenço.j

MINISTÉRIO PUBLICO- Foi derrubada;hoje, no último dia de votação

da Lei Orgânica, em segundo turjio, a emenda que impedia a eleiçãp

direta para Procurador Geral do!Distrito Federal.

•^o^o^^^^^^Tir^"^
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Promulgação - A I»ei Orgânica do I&strito Federal deverá

ser promulgada no dia 8 de Junho próximo,, as !Gh, no Memorial

JK e nao no Auditório Petrpnio Portela do Senado, como defendiam

alguns deputados distritais» Outra opção de local para a promul

gação e o Oentro do Convenções* mas, segundo o presidente da Q§r

eaara legislativa^ deputado Benício Tavares, a realização da ©eri-*

aonia ao Memorial JK ê .uma id|éa que ganhou as simpatia da maioria

dos distritais, Antes da promulgação será realizado um culto ecu
mênico*

Benieio ressaltou quo o atraso na promulgação da liei Or

gânica - prevista para 2? de novembro de 1992 *-» deveu^sef prin-*

cipalmente, às discussões de diversos pontos polêmicos incluía

dos na Carta, que eonta com 363 artigos, mais os 55 das dispo*-

sieles transitórias* ELe adiantou também que a £.0* tèrá^ ini**

eialmente, uma edição especial j^jy^^^iifa^ de 50 exempla

res com capa em couro, os quais serão distribuídos para os de

putados distritaisi governador Joaquim Koris* presidente do ,3!ri~

"banal de Justiça do DF, Arquivo Público do DF e Arquivo, da OãV

mara Legislativa, além de autoridades e instituições seleciona

das» Além dessa edição especial1, serão confeccionados 3 mil exem

plares'menos luxuosos"para distribuição por parte das distritais.

Ha opinião do presidente! da GJâmara, a I»ei Organiea servi*-

rá para passar a limpo o lEstrito Federal em seus principais pon

tos, Dentre os avanços citados por Benício Tavares estão* a não

discriminação pòr qualquer motiyoj inelusive por orientação sexual e

deficiência física^ sensorial, jmental ou imunológica; o direito

de apreciar as contas publicas !e obter informações da Aâminis-

tração para assuntos de seu interesse; assistência |udieária aou

necessitados, por parte do EB, enquanto a legislação Federal nãcp

organizar a Befensoria Publica$ erradicação do analfabetismo no

DF em 10 anos e dos servidores ;publieos em 2 anos; afirmação da

autonomia do' DF, inclusive da financeira* avanços na área de

saúde e muitos outros, -^I^^.ai caim Pimue Rural -Brasília (DF)
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EXONERAÇÃO- O presidente da Câmara Legislativa, deputado Beníoic
Tavares, destituiu, da função gratificada que exercia na Casa,
o servidor Eliraldo Carvalho Cabral. Cabral é responsável pelo
desaparecimento de vales-transpqrtes, pelo forjamento de assina
turas e rasura de relatórios de: prestações de contas. No mesmo
ato, publicado no Diário da Gamara. Legislativa de hoje (21), Be
nlcio Tavares devolve o servidor ao õrgão de origem, de onde ha
via sido requisitado, e extingue a função gratificada que. exer-

cia.

O presidente da Câmara constituiu ainda uma Comissão de
inquérito Disciplinar-administrativo para apurar as. denuncias ã<:
adulteração de contracheques, envolvendo os servidores Oton Pe
reira Neves e José Tarcísio. Pimenta, da 1». Secretaria. A comis
são tem prazo de 30 dias para apresentar seu relatório e ê com
posta pelos servidores Jovecy Cândido de Oliveira, assessor téc+
nico lotado na Consultoria Jurídica da Casa; Moysés Costa Gomes
assistente técnico da vice-presidência, e Luciane Carneiro Pin
to, assessora especial da ia Secretaria. Enquanto a comissão
investiga os servidores envolvidos ficam afastados de suas ati
vidades. O ato do presidente que instituiu a Comissão de Inqué
rito Disciplinar-administrativo foi publicado no DCL do dia 19
e retificada na edição de hoje.,

LEI ORGÂNICA- A Comissão de Redação Final da Lei Orgânica, presi
dida pelo deputado Fernando Naves (PP>,estará reunida na manhã
deste sábado (22), a partir de 9 horas, para possibilitar a últi
ma votação da Lei quinta ou sexta-feira da próxima semana. Pron
ta e votada a redação final até' o dia 28, a Câmara Legislativa
terá terá mais sete dias úteis para imprimir a Constituição do
DF e cumprir ós trâmites cerimoniais necessários para suapromul
gação, marcada para o dia 8 de junho, no Memorial JK.

.C00«DO™^=^^
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DF para., Tet^rci

NOTÍCIAS T"*"*
A Lei Orgânica do Distrito Federal^ responsável pela orga

nização das regras que o DF deverá seguir,' será promulgada

.no diar21 de' abril pelo presidente da Casa, denutado Benício

Eavarès(£?);" Os deputados distritais conciliaram* na madruga

da 'do ultimo dia 237 a votação em primeiro turno* De acordo

con o texto aprovado'^ 92$'dos dispositivos da Lei Orgânica,

são auto-aplicáveis já a partir de sua promulgação» Os 3^

restantes dependem de regulamentação, através de lei complemen

'tar*

Dentro de 15 dias,' de acordo eom os prazos regimentais^'

os parlamentares iniciam a votação da EODü? em segundo tur?

no* Sm. seguida^ vem a apreciação da redação final. Essas dua

ultimas etapas são mai3 rápidas de* serem concluídas','' ume, vez

çue s;o poderão ser apresentadas emendas para correção e apérp

feiçoansnto do texto»

Em poiico mais de 18 meses, os debutados distritais cria

ram e apreciaram um texto com 351 artigos no corpo da L0D1? e

62 nas Disposições Transitórias e 1,879 dispositivosí 37o prif

meiro turno da votação foram apresentados 2*;078 destacxues ao

texto original"? O capítulo mais polêmico^ o do Uso do Solo

BuralJ recebeu 205 destaques*' Mas a questão da -berra ficou

fora da Lei Orgânica* A política fundiária de Brasília será

'definida, portanto^ através de lei ordinária.' A criação da

Secretaria de «Dustiça também não foi incluída no documento?

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL SAIN -Parque Rural -Brasília (DF) -
CEP 70006-900 FONE: 347-4626 -Ramal 345 -Fax: 273-0650
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notícias r*^
bem como a Procuradoria Geral do Wt' Esta ultima, incluída entro

V

os temas iDolêmicos^ ficou para ser definida em Lei Complementar,
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GUARÁ - Protesto contra a interdição do Kartõdromo do

Guará e reivindicação de eleições diretas para administrador

âas cidades-satélites e para diretores de escolas foram alguns

ios pontos colocados por líderes; comunitários hojeVdurante a ses
são solene que a Câmara Legislativa.realizou na Administração Re

jional do Guará em homenagem ao 24Q aniversário da cidade.

A sessão foi convocada peld deputado Penieí Pacheco(PTB).

Não faltou também denúncia de distribuição irregular de lotes

Dor parte do GDF. O vice-presidente.da Associação de Moradores,

Clecius de Oliveira, exigiu que fosse dado encaminhamento ao rel^-
:õrio da CPI da terra. O presidente da Federação Automobilísti

ca do DF, Dione Rodrigues de Souza,, pediu apoio dos deputados no

isentido de manter o Kartõdromo em funcionamento. Ele reconheceu

<fcue o-local, interditado por questão de segurança' necessita de
reformas mate disse que isso nãos justifica a sua total interdição

Ao seu ver, fechar o Kartõdromo; significa prejudicar o campeona

to já previsto no calendário. '

Quanto à eleição direta para administrador regional que,

segundo o presidente da Associação, de Moradores do Guará, Samu

el Santana, é um débito que a Câmara tem com a comunidade, o

deputado Geraldo Magela(PT) explicou que os parlamentares não

4êm função executiva. Magela lembrou que várias iniciativas já
deixaram de se concretizar na Câmara por não contarem com unani

midade dos deputados. Já os deputados Aroldo Satake e Manoel de

Andrade, ambos do PP, para justificar a não aprovação da propôs

ta invocaram o artigo da Constituição que veda a divisão do DF
' . •• •

em municípios.

A sessão itinerante foi classificada pelo administrador

do Guará, Heleno Nogueira, come? uma aula de democracia. Ele elo
i

giou a disposição dos deputados de deixarem seus espaços e irem

do encontro da comunidade para oijivir^suas reivindicações.
i

No encerramento 4a sessão,;o presidente da Câmara Legislati
va, deputado Benício Tavares(PP), convidou a população para par

ticipar da solenidade de promulgação da Lei Orgânica do DF, no

próximo dia 8,'no Memorial JKi Ele ressaltou que esse documen

ta estabelecer um debate constante sobre os problemas e desafios
i

da cidade. i
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LEI QB&lfllCA ~ Os presidentes da Câmara Legislativa, Benício ffia-

vares, e da ^omissão de'S&stematização, Haurílio Silva, marearaa

para o dia 5 de ijunli©, sábado, às Io noras, a votação da leda*

ção ünal da Lei Orgânica. Ha semana que antecede a votação,

serão feitas as ultimas correções âó texto, fruto da Segundo

Turno* 0 texto a ser aprovado no dia 5 estará apto a ser promulf

gado pelos 24 deputados distritais que elaboraram a Lei Grgâni-*

ca do DF*

LBIr. QjRgftRXOA "pOC *• A promulgação: da Lei Orgânica do Distrito £e->

deral não foi adiada* Está confirmado o dia 8 de grafoo próximo

para a solenidade$ ao contrário: do que sugeriu título de mate*

ria veiculada noas(2?) em um dos jornais da cidade, Foram pubi^

cadas declarações do deputado Geraldo Magela, sobre as possibi

lidades de votação da Hedação final da Lei, mas o título traiu

as informações* 0 brasiliense fera a sua Lei Orgânica promulga-*
i

da no dia 8, em festa que marcará a historia da autonomia poli-
i

tica de Brasília, afirma o deputado Maurílio Silva, presidente
i

. i

da Comissão de sistemtização» !

•ooo,^^^^^^i^^Mr^s^s^m
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LBI 0HSa^lTCA/CAP4 ~ A capa solefce da Lei Orgânica do Distrito

Federal será apresentada amanaa, go^alimprensa, para fotos e

imagens* A apresentação será no' gabinete da 7iee-Presidente da

Câmara, deputada distrital Rose Éary Miranda, responsável pelo

parque gráfico da Casa, com akresenea do deputado distrital Mau

rílio Silva, presidente da Comissão de sistemati^ação. A capa

da Lei Orgânica traá;a reprodução fiel das armas dè Distrito Fes|~

deral, em ouro, com fundo azul. Os exemplares autografados pelos

24 deputados distritais serão distribuídos às autoridades do DF

e da União*

SÉRIOS PROBLEMAS - Os deputados Agnelo Queiroz (PC do B), Cláu
dio Monteiro (PDT), Carlos Alberto (PPS) e Maria de Lourdes Aba
dia (PSDB) apoiaram o discurso ias que o deputado Euripedes Camar
go (PT) fez, reclamando do desinteresse do Governo ém promover o
assentamento do Acampamento da Telebrasília. A deputada Maria de
Lourdes Abadia disse que problemas de muito maior complexidade,
como o Paranaá e a Vila Planalto foram assentados e resolvidos e
que se trata apenas de ter vontade política para encaminhar tais
questões.

FEIRA DA TORRE - A desativação do mirante da Torre de TV, des

de setembro de 1989, está causando .prejuízo aos artesãos que ali
mantêm seus pontos. A denuncia é do deputado Geraldo Magela (PT)
que adiantou sua intenção de expedir correspondência à diretora

do Detur e ag Administrador Regional de Brasília, solicitando

intervenção no sentido de providenciar a reativação dq mirante.

0 deputado acredita que a medida, antiga reivindicação dos ar

tesãos, fará dobrar q número de visitantes ao local, já que a

Torre de Televisão é um dos pontos turísticos mais impqrtantes

da cidade.
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EDIÇÃO DA L.O>- A Câmara Legislativa apresentou hoje (28) à

imprensa a capa da Lei Orgânica do Distrito Federal, que será

promulgada dia 8, às 10 horas, no Memorial JK. Haverá, duas ediçê

es. Uma solene, com 50 exemplares, a ser distribuída entre os de

putados distritais e autoridades. Da edição comum .serão impresso

3.500 exemplares.

O desenho da capa, nas duas edições, será o mesmo. A edição

solene terá capa em pelicá azul escuro, com o símbolo do Distri

to Federal gravado em dourado acima do título. A capa da edição

comum será de pape1-cartão,.num azul mais claro*, com o símbolo

e letras amarelos. O tamanho também é o mesmo, 15cm 'x 21cm, com

um centímetro e meio de espessura. A Lei Orgânica do Distrito

Federal terá cerca de 180 páginas.

Quatro exemplares da edição solene têm destinação obrigatória

e serão assinados no momento da-promulgação pelos dirigentes dos

seguintes órgãos: Governo do Distrito Federal, Tribunal de Justi

ça do Distrito Federal e Territórios, Arquivo Público do DF e

Arquivo da Câmara Legislativa. O restante, já com assinaturas im

pressas, irá para os deputados distritais, Presidência da Repúbl::

za, Congresso Nacional, Tribunal de Contas do DF e Memorial JK.

ama parte ficará sem assinatura para ser entregue à jornalsitas e;

Dutras autoridades.'

A vice-presidente da Câmara Legislativa, deputada Rose Mary

ciranda, responeáve-Ltpela gráfica da Casa, explicou que fez ques-(-

tão de assumir a impressão da Lqí Orgânica. Com excessão das 50

capas em couro, do fotolito - que será feito gratuitamente pela'

3ráfica do Senado - e da encadernação, todo o resto do processo

ficou a cargo da gráfica da Câmara Legislativa, com material do

estoque, inclusive o papel coucftê da edição solene.

A..Gamara Legislativa vai distribuir também 50 disquetes de

computador com a Lei Orgânica dividida por capítulos, para faci

litar as consultas por- parte dos deputados distritais e órgãos

públicos. A população poderá ter acesso às informações através

ia Central de Atendimento ao Público (CAP), já em funcionamento

na Casair. u*?y•-.rvtu..*.vt.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DF

NOTÍCIAS
PARA .,

BRASÍLIA. J-/JL/-V>

Na -

LEI ORGÂNICA - A solenidade de promulgação da Lei Orgânica do

Distrito Federal, marcada para amánhã(8), a partir das 8h30, no

Memorial JK, começa com a chegada do presidente da Câmara Legis

lativa, deputado Benício Tavares(PP) e,"lem^seguida,/do governador

Joaquim Roriz* Após as honras militares, o arcebispo Metropolita

no de Brasília, Dom José Freire Falcão; e o presidente ao Conse

lho de Pastores de Brasilia, Euler de Oliveira Alves de Souza,

celebrarão um culto ecumênico.

Dando prosseguimento à solenidade, haverá apresentação dos
corais da Igreja Santo Antônio e da Câmara Legislativa do DF. Os

alunos da Escola Normal de Brasília, representando a Reae Oficial

de Ettsino do DF, apresentarão ao público um jogral. 0 púolieo
ainda assistirá a um concerto da Orquestra Sinlônica do Teatro

Nacional Cláudio Santoro, sob a,regência do maestro Júlio Medagita.
às lOhs, as autoridades darào início a Sessão Solene ae Proj-

mulgação da Lei Orgânica, com a composição da mesa, execução ao
Hino Nacional e pronunciamentos. 0 encerramento será marcaao pe-

la regência ao nino "Brasília, Capital da Esperança», executado
pela Banda ua Polícia Militar do DF.

A Lei Orgânica do DF, aocumento que dará maioriaaae. poli tica
à cidade, roí elaborada pelos deputados distritais durante um an>
,dez iaeaea e seis aias* Composto por 365 artigos nas Disposições
Permanente* e 55 nas Disposições Gerais e Transitórias, o documei-
u> contem 9<& d* seus artigos auto-aplicaveis, não dependendo d«
reétU-"*ent,aç'ào através de leis ordinárias ou oOJiiple^enWea.
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